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ADVOGADOS
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Quase dois anos depois
de ter admitido ao Diário
Económico que uma fu-
são “era um projecto para
a sociedade”, a Carlos
Cruz & Associados vai
integrar o escritório de
José Maria Castelo Bran-
co e Pedro Ferros para
apostar no direito fiscal,
direito laboral, direito da

publicidade e novas tec-
nologias.
As mudanças já estão a ser
feitas do Largo Camões
para a Rua Vitor Cordon,
no Chiado, onde ficará se-
diada a sociedade. O escri-
tório fica assim com cerca
de 30 advogados, sete deles
sócios, depois de uma inte-
gração que surge de uma
necessidade sentida por
ambas as sociedades. José
Maria Castelo Branco ex-

plicou ao Diário Económi-
co que “a situação actual
era complicada uma vez
que os próprios clientes
pediam outras valências ao
escritório”. E a solução só
podia ser “crescer através
de novas contratações ou
por uma integração”. A de-
cisão ficou-se pela segunda
hipótese, depois de José
Maria Castelo Branco e
Carlos Cruz se terem co-
nhecido num processo co-

mum de direito laboral, no
qual estiveram em la-
dos opostos.
São quatro advoga-
dos que transitam da
José Maria Castelo
Branco, Pedro Ferros -
Sociedade de

Advogados, o que repre-
senta cerca de 20% no

total da sociedade
que os vai integrar.
O escritório de José
Maria Castelo Bran-
co esteve até agora

muito con-
centrado
no direito
labora l ,
que exer-
cia, inclu-
sivamente,

para outras sociedades.
Agora passará a usufruir
também da rede de contac-
tos no estrangeiros que a
Carlos Cruz tem. Já em
Março de 2005, Carlos
Cruz admitia aumentar o
número de advogados, ten-
do feito, nessa altura, uma
reformulação do espaço do
escritório. Actualmente
com 26 profissionais, o es-
critório conta agora com
mais quatro advogados. ■

PLMJ EXPANSÃO

Garrigues abre novo
escritório em Londres
■ A Garrigues inaugura o novo escritório em Londres na
próxima segunda-feira, com três advogados, um deles
português. O objectivo é trabalhar em parceria com
sociedades inglesas que não têm escritório em Portugal e
Espanha, nas relações que mantém coma Península Ibérica.
Daqui a um ano, a ideia é ter oito advogados em Londres.

Investimento em Angola visto
por advogados e bancos
■ Exportação e Investimento em Angola é o tema da
próxima Conferência organizada pela Sociedade de
Advogados PLMJ no âmbito do projecto PLMJ Export, em
parceria com os Bancos BPI e o Banco Fomento Angola
(BFA). O debate é na próxima sexta-feira no Porto, na
Fundação Cupertino de Miranda.

Carlos Cruz integra Castelo Branco
APOSTAR nas novas tecnologias, publicidade e direito laboral é a prioridade da nova sociedade.
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Ganhar um prémio inter-
nacional pode ser uma
rampa de lançamento para
a consultoria em projectos
mundiais.
Depois de vencer o prémio
da União Internacional de
Advogados (UIA), no con-
gresso de Paris, em Outu-
bro passado, Maria Antó-
nia Cameira e Raquel Aze-
vedo, advogadas portugue-
sas a trabalhar em Londres,
já receberam telefonemas
do Médio Oriente, Argenti-
na e de vários países euro-
peus. Pedem-lhes parece-
res sobre “a aplicação de
governo de sociedades co-
tadas a sociedades não co-
tadas”, tema do trabalho
que deu às juristas o galar-
dão do 51º Congresso da
União Internacional de
Advogados, criada em 1927,
e que tem como membros
mais de 100 países.
Maria Antónia Cameira,
sócia da PACSA & Cameira
conta que os pareceres são
pedidos “por advogados
que estão a reestruturar
empresas familiares e que
se estão a lançar no merca-
do de capitais”. Conselhos

da especialista? “A terem o
espírito aberto, a contrata-
rem bons consultores”. Os
casos práticos mostram
que, “para que a empresa
possa crescer, tem de criar
um modelo fiável e reputá-
vel, capaz de convencer as
instituições de crédito”, es-
senciais para entrar no
mercado de capitais.
Uma das conclusões do
trabalho sublinha a neces-
sidade de profissionalizar o
governo das sociedades, fa-
cilitando a cotação em bol-
sa. Mas isto deve ser feito
em conjunto com algumas
linhas que guiam as empre-
sas familiares, como códi-
gos de conduta e regras.
É a segunda vez que este o
prémio ‘Monique Raynaud
Contamine’ chega as mãos
de portugueses. A primei-
ra vez foi em 2000, no con-
gresso da Argentina em
que o vencedor foi o Bas-
tonário Augusto Lopes
Cardoso. Este evento pre-
meia a inovação, sendo
que Lopes Cardoso ga-
nhou com um trabalho
sobre Bioética. As vence-
doras da edição de 2007,
foram escolhidas entre
1300 advogados do mun-
do inteiro. ■

Prémio lança advogadas
na consultoria mundial

EMPRESAS FAMILIARES são objecto do estudo
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Maria Antónia
Cameira e Raquel
Azevedo já
receberam
telefonemas de
vários países,
do Médio Oriente
à Argentina.

Pedem-lhes
pareceres sobre
“a aplicação de
governo de
sociedades cotadas
a sociedades
não cotadas”.

Precisamente
o tema
do trabalho
que apresentaram
neste concurso.
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